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O futuro do mercado imobiliário esteve em debate numa conferência organizada pela Remax. 
Um dos oradores, Hugo Santos Ferreira, presidente da APPII manifestou o que sente junto dos associados -  “é uma espécie
de otimismo moderado… há dinheiro, há vontade de investir em Portugal e há muito por onde investir até porque o país tem
o parque habitacional mais pobre da Europa. Mas apesar das muitas oportunidades, sentimos essa cautela.”
O presidente da APPII defende que “é urgente reduzir a carga fiscal aplicada aos imóveis… Não é aceitável ter o IVA em
carga máxima, por exemplo. E outros impostos… Em Espanha, não existe IMT ou imposto de selo. A morosidade imposta
nos licenciamentos dos projetos imobiliários continua a ser outra das principais vulnerabilidades do setor. Como querem
assegurar habitação a preços acessíveis se nada se faz relativamente aos prazos de espera dos licenciamentos? Não podemos
ter centenas e centenas de casas presas na burocracia… Não admira que seja um bem escasso, logo, com impacto nos
preços…”.
A participar neste debate, além do presidente da APPII, estiveram: Beatriz Rubio, CEO da Remax Portugal e José Cardoso
Botelho, CEO da Vanguard Properties.
A CEO da Remax reconheceu as dificuldades dos últimos meses com “a decisão de compra mais demorada, mas continua a
perceber-se que há dinheiro, há liquidez. E se houver uma crise, será bem diferente das duas anteriores. O que poderá
acontecer no próximo ano é que quem procura casa no segmento médio terá de fazer opções mas não deixará de a comprar –
em vez de adquirir uma habitação de 250 mil euros, opta por uma de 200 mil, por exemplo”, diz Beatriz Rubio.
Para o mercado de luxo a lógica é diferente, como explicou José Botelho – “não acreditamos que a procura vá diminuir em
2023. Bem pelo contrário. Na Vanguard Properties, por exemplo, temos assistido a um aumento da diversidade de
nacionalidades, algumas que nem eram muito habituais em Portugal. Temos procura de clientes que vêm do Chile, Uruguai,
México ou Colômbia, por exemplo, que querem investir em Espanha ou Portugal”,
Beatriz Rubio lembrou que é fundamental criar bases de apoio para o desenvolvimento de projetos nas periferias, onde se
concentram os residentes nacionais. “Precisamos mesmo de construção nova e para isso é preciso criar estruturas para se
construir nas periferias, o que passa forçosamente por garantir uma boa rede de transportes públicos. Basta olhar para o
que passa lá fora – nenhuma capital europeia tem uma população residente significativa a viver em pleno centro da cidade.
É, pois, preciso apostar nas periferias”.
Quanto aos clientes estrangeiros que gostam e querem comprar casa em Portugal, ficou o apelo do CEO da Vanguard. “Os
nossos políticos devem ter cuidado com o que dizem e as mensagens que passam… É altamente prejudicial para Portugal a
forma como se fazem anúncios como aquele que foi feito recentemente de que os vistos Gold poderiam acabar… Cria imediata
instabilidade no setor”.

Analistas do BPI consideram que os preços atuais podem
manter-se nos próximos tempos, antevendo que os “preços
estabilizem” até final do ano e que poderá existir, em 2023,
uma “correção do mercado”, com os valores a recuarem
1,5%."2023 deverá ser um ano de ligeira correção do mercado
(variação média de preços de - 1,5%)", concluem analistas do
BPI Research.
A subida de preços que se tem registado foi fortemente
influenciado pelas baixas taxas de juro, o baixo desemprego, a
escassez imóveis novos e a procura crescente, mas o BPI avisa
que o contexto está a alterar-se  “com o impacto da inflação nos
orçamentos familiares e com a inversão da política monetária
pelo BCE. O arrefecimento da procura associado ao apertar das
condições financeiras e o ritmo de subida de taxas de juro mais
rápido do que o inicialmente previsto. Os analistas acreditam
que existirá  “um maior e elevado desfasamento entre o preço
das habitações e o rendimento das famílias”. 

BPI PREVÊ QUE PREÇO DAS CASAS BAIXEM 1,5% EM 2023



A construção de casas em Portugal manteve o ritmo em 2022, apesar
dos constrangimentos associados à subida dos preços dos materiais e da
falta de mão de obra no setor. 
Dados do Instituto Nacional de Estatística mostram que foram
concluídos 5,2 mil fogos em construções novas para habitação familiar,
só no verão deste ano, registou-se um número 6,5% superior face ao
registado no terceiro trimestre de 2021. Mas há outros entraves à
colocação de mais casas no mercado, nomeadamente a demora nos
processos de licenciamento. Entre julho e setembro foram licenciadas
6,9 mil casas no nosso país, menos 4,7% face aos mesmos meses do ano
passado. O gabinete de estatísticas indica ainda que foi na Área
Metropolitana de Lisboa e no Alentejo, que se registaram os maiores
crescimentos de 26,9% e 21,8%, respetivamente. Já o Algarve e as
Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira registaram decréscimos
neste indicador (-41,4%, -18,4% e -16,7%, pela mesma ordem).
“Todas as outras regiões apresentaram um comportamento positivo” no
que toca à conclusão de casas novas no país". Já no que diz respeito às
casas licenciadas, o Algarve e a Região Autónoma da Madeira
apresentaram as únicas variações positivas. “Já os decréscimos mais
significativos ocorreram na Região Autónoma dos Açores e na Área
Metropolitana de Lisboa (-17,6%; -265 fogos). 

Uma dezena de entidades do setor da
construção e imobiliário assinou um
memorando de entendimento para
elaboração de uma proposta de
uniformização de procedimentos
administrativos em operações
urbanísticas, visando simplificar e agilizar
processos de licenciamento urbanos.
Foram apresentadas 34 propostas a fim
de contribuir para o “desenvolvimento de
uma proposta comum” de “harmonização
e unificação de procedimentos e na
normalização de um elenco de elementos
para instrução e submissão de processos
administrativos no âmbito de operações
urbanísticas”.
A subscrição deste memorando de
entendimento foi promovida pela Ordem
dos Engenheiros juntamente com as
outras entidades como a Confederação
Portuguesa da Construção e do
Imobiliário, a Ordem dos Arquitetos; a
Confederação Empresarial de Portugal, o
Laboratório Nacional de Engenharia Civil,
ente outros. 
As propostas incluem medidas para atrair
mão-de-obra, o apelo a uma legislação
mais estável, a definição de estratégias
para controlar a inflação e a execução de
uma política de imigração que agilize o
reconhecimento de profissionais
estrangeiros 
No que diz respeito à habitação “o
licenciamento urbano é classificado como
obstáculo ao investimento, assim como os
impostos excessivos e a falta de mão-de-
obra qualificada”, sendo ainda
“assinalada a perda de competência
técnica e de gestão especializada dos
serviços públicos e a dispersão da tutela
dos setores por vários ministérios”.

UM ANO DE INCERTEZAS E DESAFIOS

por António Saraiva - Ex-presidente da CIP

ANSIEDADE, PORQUE ENORMES INCERTEZAS AINDA ENSOMBRAM O NOSSO
FUTURO COLETIVO. ANSIEDADE, TAMBÉM, PORQUE DEPOIS DE DOIS
CHOQUES CONSECUTIVOS, 2023 SERÁ UM ANO EM QUE A CAPACIDADE DE
RESISTÊNCIA DAS EMPRESAS CONTINUARÁ A SER POSTA DURAMENTE À
PROVA.
NO IMEDIATO, O DESAFIO MAIS EXIGENTE É O DA RESPOSTA DAS EMPRESAS
AO ENORME AUMENTO DOS CUSTOS, SALVAGUARDANDO, AO MESMO TEMPO,
A SUA POSIÇÃO NOS MERCADOS.
NUMA PERSPETIVA DE MÉDIO E LONGO PRAZO, OUTRO DESAFIO É O DE
REEQUILIBRAREM OS SEUS BALANÇOS, PARA SEREM CAPAZES DE INVESTIR
E MELHORAR A SUA CAPACIDADE COMPETITIVA. O AUMENTO DAS TAXAS DE
JURO, QUE ESTÁ JÁ A FAZER-SE SENTIR E DECERTO SE AGRAVARÁ NOS
PRÓXIMOS MESES, TORNA ESTE DESAFIO AINDA MAIS PREMENTE, MAS
TAMBÉM MAIS EXIGENTE.
AS EMPRESAS TERÃO DE ADEQUAR E PROGRAMAR NOVOS INVESTIMENTOS
FACE À INCERTEZA DOS MERCADOS E AOS DESAFIOS DA TRANSIÇÃO
DIGITAL E TECNOLÓGICA, DA ECONOMIA CIRCULAR E DA
DESCARBONIZAÇÃO.
NÃO MENOS IMPORTANTE É A NECESSIDADE DAS EMPRESAS SE DOTAREM
DE RECURSOS HUMANOS COM AS COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS PARA SE
MODERNIZAREM E RESPONDEREM A ESTES MESMOS DESAFIOS.
A RESPOSTA ESTÁ, EM GRANDE MEDIDA, NAS MÃOS DAS EMPRESAS. NO
ENTANTO, SERÁ CONDICIONADA PELA ORIENTAÇÃO QUE FOR DADA À
POLÍTICA ECONÓMICA E PELA DIMENSÃO, RAPIDEZ E EFICÁCIA DAS
MEDIDAS QUE FOREM COLOCADAS NO TERRENO. FIEL ÀS SUAS
RESPONSABILIDADES, A CIP CONTINUARÁ A PUGNAR POR UMA POLÍTICA
ECONÓMICA CAPAZ DE POTENCIAR A RESILIÊNCIA DE QUE AS EMPRESAS,
MAIS UMA VEZ, ESTÃO A DAR PROVAS.

ENTRAMOS EM 2023 COM UM MISTO
DE ESPERANÇA E ANSIEDADE.
ESPERANÇA QUE VEM DOS
PRIMEIROS SINAIS, AINDA TÍMIDOS,
DE QUE A INFLAÇÃO COMEÇA A
CEDER. 
ESPERANÇA QUE VEM, TAMBÉM, DAS
PERSPETIVAS MAIS RECENTES DE
QUE A ECONOMIA PODERÁ ESCAPAR
AO PIOR CENÁRIO, QUE APONTAVA
PARA UMA RECESSÃO.

CONSTRUÇÃO ASSINA MEMORANDO
PARA SIMPLIFICAR OS  PROCESSOS

DE LICENCIAMENTO

2022 REGISTOU MAIS 6,5 DE OBRAS CONCLUÍDAS MAS MENOS 4,7% LICENCIADAS



A FATURA ENERGÉTICA FOI FORTEMENTE
MOTIVADORA PARA QUE SE INVESTISSE EM
ISOLAMENTOS TÉRMICOS, PAINÉIS FOTOVOLTAICOS,
ENERGIA AEROTÉRMICA, E INSTALAÇÃO DE TUDO O
QUE É  EQUIPAMENTOS PARA POUPAR NA
ELETRICIDADE
.
PERANTE A DÚVIDA ENTRE COMPRAR E RENOVAR,
MUITAS PESSOAS PREFERIRAM NÃO CORRER O
RISCO E DAR UMA SEGUNDA OPORTUNIDADE À SUA
CASA. 

NA SECÇÃO DE AQUECIMENTO, O TRABALHO MAIS
EXIGIDO FOI A SUBSTITUIÇÃO DE CALDEIRAS
ANTIGAS POR CALDEIRAS MAIS EFICIENTES,
SEGUIDA DE TRABALHOS DE INSTALAÇÃO E
MANUTENÇÃO. 

AS OBRAS DE ISOLAMENTO OU OBRAS DESTINADAS
A MELHORAR AS CONDIÇÕES DE VIDA TAMBÉM
OCUPARAM UM LUGAR DE DESTAQUE NO SETOR DA
REABILITAÇÃO. 

ESTA SECÇÃO INCLUI TUDO, DESDE A
SUBSTITUIÇÃO DA CARPINTARIA EM PVC ATÉ À
IMPERMEABILIZAÇÃO, PASSANDO PELO
TRATAMENTO DA HUMIDADE OU PELA RENOVAÇÃO
DE FACHADAS, ENTRE OUTROS.

OUTRAS ALTERAÇÕES FORAM A MUDANÇA DO
LAYOUT, AMPLIAR OU ABRIR ESPAÇOS, RENOVAR A
CARPINTARIA, FAZER NOVAS CASAS DE BANHO E
COZINHAS.

 

MUITOS PORTUGUESES APOSTAM NA RENOVAÇÃO DAS CASAS 

2022 FOI UM ANO MARCADO PELA  RENOVAÇÕES DAS CASA. 


